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Capítulo III



Parque Urbano Colinas do Cruzeiro/Porto Pinheiro



1. PROJETO PARQUE URBANO COLINAS DO CRUZEIRO/ PORTO PINHEIRO

1.1. Análise e Caracterização do Espaço de Intervenção

O presente projeto visa a requalificação de um espaço aberto intersticial, correspondente a duas

parcelas de terreno, separadas pela Rua Augusto Cunha Lamas na Urbanização Colinas do

Cruzeiro, Odivelas. Estas duas parcelas foram nomeadas como parcela ‘A’ a norte da Rua Augusto

Cunha Lamas, com uma área de 18 500 m2 e ‘B’ a sul, com uma área de 8 104 m2.



Figura 7 – Enquadramento no concelho

(Fonte: Adaptado de CMO e GoogleMaps)



Neste processo de análise, foi realizado, para além da pesquisa de informações regulamentares

(IGT – Instrumentos de Gestão Territorial (PDM e PU), e regulamentos), um levantamento das

componentes espaciais, estruturais e vivenciais da área de intervenção e da sua envolvente

próxima, assim como a atualização dos dados cartográficos facultados (levantamento topográfico).

No plano diretor municipal da cidade de Odivelas (PDM, 2009) é possível verificar que a área de

intervenção está inserida numa área de «Verde Urbano de Proteção e Enquadramento» (Figura 8),

que se estende desta para sudeste, acompanhando a linha de água existente. Sendo portanto, um

importante canal, visual, hídrico, atmosférico e terrestre, possibilitando também continuidades,

conexões e ligações com outros espaços abertos públicos e privados.
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Figura 8 – Extrato da Carta de Ordenamento do PDM de Odivelas; e a sua sobreposição na fotografia aérea.

(Fonte: Adaptado de CMO e GoogleMaps)



A área de intervenção está inserida na Urbanização Colinas do Cruzeiro (em duas das quatro

parcelas da zona 8, Figura 9, a verde-claro), com o Alvará nº 01/2001 - Quinta do Porto Pinheiro,

mas também, numa pequena faixa do Alvará da Arroja nº07/1981. No que diz respeito à

Urbanização das Colinas, existe um projeto de plantações, que não foi executado - zonas 8 e 9

(correspondente as cores verde-claro e rosa-claro).



Figura 9 – Urbanização Colinas do Cruzeiro – limite da zona do alvará de loteamento nº

01/2001 e limite da área de intervenção (linha a vermelho carregado)

(Fonte: Adaptado de CMO)
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Estes mesmos espaços (zonas 8 e 9), juntamente com o Complexo Desportivo de Odivelas (Figura

9, zona central da urbanização, a verde ainda mais claro), fazem parte de uma proposta de projeto

de requalificação paisagística, que a CMO/DPUPE pretendem realizar, sendo que, a área de

intervenção é parte constituinte do mesmo (esta área - a requalificar - corresponde em grande parte

à mancha central verde da Figura 10). Deste modo, e tendo presente que o projeto de plantações

desenvolvido para esta parcela da urbanização não foi executado, e que carece de uma

reformulação caso fosse para implementar (devido a algumas alterações circunstâncias: movimento

de terras, postes e linhas aéreas de média e alta tensão, plantações de árvores efetuadas pela

CMO, mas também devido à falta de adequação a algumas das necessidades funcionais e sociais

das pessoas ali residentes), fica claro a necessidade de intervenção para está zona.

Além disto, Odivelas e mais propriamente a urbanização das Colinas do Cruzeiro são carentes, no

que diz respeito a espaços abertos públicos de recreio e lazer (Figura 10). Sendo que os poucos

espaços que possui, não estão cuidados e mantidos (falta de manutenção, como no caso do

complexo desportivo, ou são espaços expectantes – não têm um projeto definido ou executado).



Figura 10 – Zonagem Funcional

(Fonte: Imagens de satélite GoogleMaps adaptada)
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Toda a área onde se implantou a urbanização Colinas do Cruzeiro era, à data da sua execução

(2001), um campo de cultivo (áreas agrícolas de sequeiro), que integravam a unidade da Quinta do

Porto Pinheiro, toponímia perpetuada na transformação operada.

Entre as áreas urbanas limítrofes encontra-se a norte a Arroja e a sul as Patameiras. Já no limite

oeste, ainda podemos deslumbrar o que anteriormente existia um pouco por todo o concelho, e

sobretudo na zona da urbanização em questão, os campos agrícolas, das quintas do Avô

Henriques, Cedros, Dálias e Alvito. O limite nascente da urbanização confina com um talude

bastante acentuado até ao leito da Ribeira de Odivelas, que por sua vez, confina com os limites do

Instituto de Odivelas (Mosteiro S. Bernardo e S. Dinis), e parte do núcleo antigo de Odivelas.

A urbanização Colinas do Cruzeiro é constituída por uma matriz urbana de média densidade,

dominando o uso habitacional, em prédios altos (com 10 andares sensivelmente), e com comércio

nos pisos térreos das principais avenidas. Em oposição, no bairro do Porto Pinheiro a oeste da área

de intervenção, é presente o uso habitacional em residências unifamiliares – moradias, com um

pequeno logradouro.

A área de intervenção inscreve-se num contexto que tem vindo a consolidar-se como área urbana,

apoiada por boas acessibilidades (pedonal e automóvel, assim como um conjunto de circulações

regulares de transportes públicos - Rodoviária de Lisboa), e por novas áreas residenciais,

complementadas por áreas comerciais e industriais. Neste contexto, destacam-se como

equipamentos, duas escolas relativamente próximas (a norte, a escola básica Moinhos da Arroja, e

a sudoeste a escola básica António Gedeão), uma área de comércio e indústria a noroeste da área

de intervenção e um conjunto de outros equipamento e serviços (saúde, restauração, desportivos,

logísticos, entre outros) relativamente próximos.

Quanto a espaços abertos públicos de proximidade, estão presentes um conjunto de parques

infantis ao longo de toda a urbanização (seis no total), um conjunto de espaços expectantes,

incluindo a área de intervenção, sem qualquer funcionalidade, os jardins da Arroja e à área

envolvente ao Complexo Desportivo de Odivelas. Como espaços abertos privados, de carácter

produtivo, destaca-se as já referidas Quinta dos Cedros, Avô Henriques, Quinta das Dálias e Alvito

(a oeste e sudoeste da urbanização).

Como podemos constatar pelas seguintes figuras (da 11 à 16), a área de intervenção apresenta um

limite (de este a oeste) de frente construída de carácter urbano, excluindo-se um pequeno canal a

sudeste (Avenida Reinaldo dos Santos), que correspondente ao leito encaixado da linha de água ali

presente (afluente da ribeira do Freixinho). O limite norte é formalizado por um muro de gabiões,
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correspondente à escola básica dos Moinhos da Arroja e dos lotes do bairro do Porto Pinheiro. Já o

limite nascente confina com a linha de água e respetivo muro de contenção.



Figura 11 - Área de Intervenção

(Fonte: Imagens de BingMaps adaptada)



Figura 12 – Limite norte – muro de gabiões da Escola Básica Moinhos da Arroja (vista a partir da Rua Augusto da Cunha

Lamas)

(Fonte: Fotografia panorâmica de autor, 2014)



Figura 13 – Limite este – linha de água e muros de contenção (vista a partir da Rua Augusto da Cunha Lamas para norte Bairro de Porto Pinheiro e para sul - Urbanização Colinhas do Cruzeiro)

(Fonte: Imagem GoogleMaps e fotografia de autor, 2014)
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Figura 14 – Limite oeste - parcela norte ‘A’ (vista a partir da Rua Augusto da Cunha Lamas)

(Fonte: Imagem GoogleMaps)



Figura 15 – Limite sul (vista a partir do acesso a garagem – Avenida Reinaldo dos Santos)

(Fonte: Fotografia panorâmica de autor, 2014)



Figura 16 – Canal visual e hídrico para sudeste (vista a partir do limite sul - Avenida Reinaldo dos Santos)

(Fonte: Imagem GoogleMaps)
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Em termos topográficos, o diferencial

altimétrico da área de intervenção é de

cerca de 43 metros (108 metro nas

cotas



mais



elevadas,



no



limite



noroeste, e as mais baixas, de cerca

de 65 metros, a sudeste, na linha de

água).

Existem



situações



de



aterros



e



alteração do leito das linhas de água, o

que desvirtuaram as formas originais

do terreno.

Em termos de declive este vai do

plano ao acidentado, sendo mais

representativo e visível as zonas de

talude mais declivosas.

Podemos



ainda



verificar



uma



orientação do terreno maioritariamente

a sul e nascente, caracterizada por

uma



exposição



designadamente



‘temperada’ a ‘muito quente’.

Quanto

Figura 17 – Relevo



a



pré-existências,



é



de



salientar a existência de hortas, no



(Fonte: Imagens de BingMaps adaptada)



lado nascente junto ao Bairro Porto

Pinheiro e junto da linha de água a sul

(Figura 18).

Estas hortas compreendem uma área

de cerca de 30/40 m2, as maiores (com

dois hortelões aparentemente, e que

incluem



um



abrigo



improvisado,



árvores de fruto e terreno de cultivo), e

20m2, as mais pequenas (ao longo da

linha de água Figura 19).

Figura 18 - Pré-existências

(Fonte: Imagens de BingMaps adaptada)
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Figura 19 – Hortas existentes

(Fonte: Fotografias de autor, 2014)



O espaço de intervenção encontra-se dividido em duas partes (que se traduzem nas parcelas A e B)

através de uma via com um perfil de 16 metros de largura, onde se incluem dois sentidos, passeios

e estacionamento – Rua Augusto da Cunha Lamas. Relativamente às entradas para o espaço, este

pode ser acedido pelas pracetas José Mª Bom Tempo e Augusto Vasconcelos a oeste, por um beco

adjacente à Rua Matilde Rosa Araújo a este, pela Avenida Reinaldo dos Santos a sul e, pela Rua

Augusto da Cunha Lamas, sendo estas duas últimas as principais entradas para o espaço.

Como condicionantes estéticas e físicas salientam-se os postes e linhas aéreas de média e alta

tensão, muros de contenção, as estruturas das pontes (viadutos - sobre as linhas de água), a

diferença altimetria entre os vários espaços dentro da área a intervencionar, marcada por taludes

acentuados, o leito das linhas de água alterados e muito encaixados, a existência de um eixo viário

que divide o espaço e um substrato decorrente de aterros sucessivos, que juntamente com o declive

acentuado cria algumas situações de instabilidade e erosão (Figura 20).

Quanto à vegetação é de salientar o vasto caniçal e outras espécies de carácter infestante (silvas,

canas e acácias), que tornam o espaço precário, ecológica e esteticamente pobre, impossibilitando

uma utilização mais ativa por parte dos munícipes. Estão presentes também no limite sul, junto à

Avenida Reinaldo dos Santos, um conjunto de árvores (tipuanas e oliveiras-do-paraíso, e alguns

freixos, choupos e duas oliveiras, para além das árvores de fruto associadas às hortas existentes

(pessegueiros, nespereiras e macieiras).



Figura 20 – Postes e linhas aéreas de alta e média tensão (na primeira imagem); vegetação existente (nas imagens

seguintes): arbórea – choupos, freixos, tipuanas, oliveiras-do-paraíso e oliveiras; arbustiva e herbácea de carácter infestante

– caniços, silvas e outras.

(Fonte: Fotografias de autor, 2014)
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O espaço é ainda caracterizado pela falta de ensombramento ao longo do arruamento que divide o

espaço (Rua Augusto da Cunha Lamas).

Da análise realizada há ainda que salientar que as pré-existências das hortas nos informam que

existe uma vontade de alguns moradores em produzir alguns alimentos (ou seja ocuparem o seu

tempo livre em funções das suas necessidades: complementos aos rendimentos familiares, terapia

ocupacional ou atividade mais física).

Por outro lado, concluiu-se também acerca das expectativas da população residente quanto à área

de intervenção: o grande desconforto e alguma insegurança que os moradores da área têm perante

a atual situação em que o terreno se encontra, decorrente do abandono a que o espaço está vetado

(muito mato, sem manutenção, com ratos…).

É queixa comum na CMO, a falta de espaços abertos públicos de grande dimensão próximos desta

urbanização e a falta de manutenção e execução destes (zonas 8 e 9 do plano da urbanização,

espaços que o promotor da urbanização não executou).

Desta forma, e conscientes dos constrangimentos e necessidades destes moradores (e da

população do concelho em geral), ficou claro que todo o conjunto de espaços adjacentes à linha de

água terá de ser valorizados e aproveitados em favor das necessidades ecológicas do meio, mas

também pelas necessidades físicas e sociais do homem. É fundamental a criação de uma

continuidade física – ecológica e vivencial – que percorra toda a extensão da linha de água,

interligando os diferentes equipamentos já existentes – complexo desportivo – e crie ligações entre

os diferentes núcleos habitacionais – Arroja, Porto Pinheiro, Colinas do Cruzeiro e zona Histórica de

Odivelas. De momento, e no âmbito do estágio, ficou apenas idealizado o projeto de proposta para

as parcelas A e B antes mencionadas (área de intervenção).



1.2 Proposta

O programa

Tendo em vista a requalificação de duas das quatro parcelas da zona 8 da Urbanização Colinas do

Cruzeiro, é pretendido o desenvolvimento, ao nível do estudo-prévio, de uma proposta de

intervenção, que tire partido do carácter do lugar, numa perspetiva de valorização global do espaço,

através dos seguintes princípios orientadores:
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